
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

A T E N D I M E N T O    H O L O T E C Á R I O  
( H O L O T E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O atendimento holotecário é o ato ou efeito de a conscin apresentar, expor, 

mostrar, conduzir, encaminhar, acolher e esclarecer os visitantes e pesquisadores interessados, ho-

mens e mulheres, quanto aos artefatos do saber componentes das coleções especializadas (tecas) 

do megamostruário do conhecimento universal, a Holoteca, na Cognópolis Foz do Iguaçu, PR. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo atender deriva do idioma Latim, attendere, “puxar com força; 

esticar; apontar; dirigir”. Apareceu no Século XIII. O prefixo holo provém do idioma Grego, hó-

los, “total; completo; inteiro”. O elemento de composição teca vem do idioma Latim, theca, “es-

tojo; coleção, local de guarda de coleções”, e este do idioma Grego, theke, “caixa; estojo; escrí-

nio; depósito; prédio de guarda”. O sufixo ário provém do idioma Latim Clássico, arium, forma-

dor de adjetivos latinos e cultismos no idioma Português. 

Sinonimologia: 1.  Apresentação dos artefatos do saber da Holoteca. 2.  Acolhimento 

holotecário. 3.  Assistência holotecária. 4.  Recepção holotecária. 5.  Assessoria holotecária.  

6.  Explanação da Holoteca. 7.  Tares holotecológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas atendimento holotecário, atendimento holotecário 

básico e atendimento holotecário avançado são neologismos técnicos da Holotecologia. 

Antonimologia: 1.  Desatendimento holotecário. 2.  Desassistência holotecária. 3.  Ad-

ministração holotecária. 4.  Organização da Holoteca. 5.  Atendimento consciencioterápico. 

Estrangeirismologia: o acolhimento meeting the needs do pesquisador; o concierge 

conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à amparabilidade tarística holotecária. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Sejamos univer-

salmente receptivos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da receptividade assistencial; o holopensene pes-

soal empático; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os didac-

topensenes; a didactopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a atenção às altera-

ções da pensenidade na interação holotecário-visitante. 

 

Fatologia: o atendimento holotecário; a empatia receptiva; o bom senso; o bom-tom;  

a comunicação flexível; o sorriso agradável expressando receptividade e acolhimento; o bom hu-

mor cativante criando empatia; a apresentação pessoal; a predisposição a escutar o outro; a troca 

de experiências; o respeito às diferenças; a otimização do conhecimento no momento de estudo;  

a felicidade da conscin em descobrir o universo da Holoteca; as coleções atratoras; as exposições 

permanentes; as 300 tecas (Ano-base: 2013); as visitas técnicas; as visitas escolares; o ato de 

aprender a lidar com a imperturbabilidade; o ato de contornar perguntas agressivas; o ato de com-

partilhar as vantagens e benefícios da Holoteca; o atendimento em dupla; o estímulo dos sentidos; 

o ato de ser professor e aluno ao mesmo tempo; a autorganização; o cronograma; a pontualidade; 

o atendimento usando o nós (grupo) evitando o eu (ego); o ato de manter o foco no objetivo do 

atendimento na Holoteca; a intenção cosmoética; os acúmulos de atendimentos aumentando a ma-

turidade consciencial do atendente; a experiência no atendimento holotecário proporcionando me-

lhor acolhimento. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paratendimento 

profilático; a parassistência a partir da visita à Holoteca; a assim antes, durante e após o atendi-

mento holotecário; a desassim; as companhias extrafísicas da conscin visitante; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; a atuação pontual do amparo extrafísico de função; a Paradi-

plomacia aplicada aos paravisitantes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoqualificação cosmoética–amparo de função; o si-

nergismo pesquisa-conhecimento otimizado pelos usuários da Holoteca; o sinergismo das ener-

gias cordiais dos holotecários; o sinergismo simpatia–acolhimento assistencial; o sinergismo 

empatia-assistencialidade. 

Principiologia: o princípio “na dúvida, abstenha-se” na condição de profilaxia no aten-

dimento; o princípio da descrença (PD); o princípio da empatia evolutiva; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio do universalismo; os princípios da boa educação; o princí-

pio da interassistencialidade consciencial; o princípio da responsabilidade interconsciencial;  

o princípio de trabalhar a partir da demanda do visitante-pesquisador; o princípio das perguntas 

orientarem a apresentação da Holoteca. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à solicitação de esclareci-

mento no atendimento holotecário; o código de valores pessoais; o código de identificação dos 

artefatos do saber na Holoteca. 

Teoriologia: a teoria do bom atendimento; a teoria dos limites interassistenciais; a teo-

ria do amparo de função. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica do aprimoramento da autexpressão; a técnica da 

desassimilação simpática (desassim) das energias conscienciais; a técnica da autorganização. 

Voluntariologia: o voluntariado na Holoteca. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labo-

ratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da sinalética ener-

gética; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Holociclo; 

o laboratório conscienciológico Holoteca. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holotecologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia. 

Efeitologia: o efeito do sorriso acolhedor; o efeito harmônico gerado pelo ambiente afe-

tuoso; o efeito retorno da primeira visita à Holoteca; o efeito esclarecedor das respostas aos 

questionamentos ocorridos na Holoteca; o efeito da apresentação pessoal. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir dos artefatos do saber; as neossi-

napses adquiridas por meio da frequência à Holoteca; a consolidação de neossinapses advindas 

de novas formas de pesquisas; o abertismo consciencial no atendimento holotecário propiciando  

a aquisição de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo pré-atendimento–atendimento–pós-atendimento; o ciclo atendimen-

to-entendimento-solução; o ciclo interesse-pesquisa-aprofundamento; o ciclo esclarecer–ser es-

clarecido; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo teoria-prática. 

Enumerologia: o atendimento esclarecedor; o atendimento acolhedor; o atendimento re-

ceptivo; o atendimento expositor; o atendimento condutor; o atendimento tarístico; o atendimento 

assistencial. 

Binomiologia: o binômio abertismo-assistencialidade; o binômio liberdade-limite; o bi-

nômio pensar antes–falar depois; o binômio vontade-intenção; o binômio informação-esclareci-

mento; o binômio assim-desassim; o binômio curiosidade-pesquisa; o binômio audição-resposta. 

Interaciologia: a interação abordador-abordado; a interação consciencial permeada de 

acolhimento; a interação holotecário–artefato do saber; a interação visitante-tecas; a interação 

atendimento esclarecedor–inteligência evolutiva (IE); a interação autorreflexão pré-atendimen-

to–autorreflexão durante o atendimento–autorreflexão pós-atendimento. 
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Crescendologia: o crescendo livro-tratado; o crescendo biblioteca pessoal–biblioteca 

pública; o crescendo biblioteca-Holoteca. 

Trinomiologia: o trinômio energia-simpatia-alegria; o trinômio acolhimento-orienta-

ção-encaminhamento; o trinômio empatia receptiva–empatia parapsíquica–empatia traforista;  

o trinômio palavra certa–contexto adequado–esclarecimento eficaz; o trinômio autassistência- 

-comunicação-heterassistência; o trinômio interesse-pesquisa-compreensão. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio audição-olfato-pala-

dar-tato-visão; o polinômio objeto-acervo-coleção-Holoteca; o polinômio sorriso acolhedor– 

–apresentação pessoal–profissionalismo–boa impressão inicial. 

Antagonismologia: o antagonismo atendimento / desatendimento; o antagonismo inten-

ção de informar / intenção de convencer; o antagonismo bom humor / mau humor; o antagonis-

mo querer assistir / ser indelicado; o antagonismo artefato do saber / bagulho energético; o an-

tagonismo crítica construtiva / crítica assediadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de a Holoteca demandar atendimento amplo e precisar se 

adequar à disponibilidade limitada de tempo do visitante. 

Politicologia: a democracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocra-

cia; a autodiscernimentocracia; a bibliocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei da sincronicidade; a lei do maior esforço na resolução de solicitações 

da conscin atendida; a lei da interassistencialidade evolutiva; a lei da empatia. 

Filiologia: a bibliofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a eliminação da fobia da autexposição. 

Sindromologia: a superação da síndrome da insegurança; a síndrome do perfeccionismo 

dificultando o acolhimento à demanda do pesquisador. 

Mitologia: o mito do improviso no atendimento holotecário. 

Holotecologia: a comunicoteca; a argumentoteca; a coerencioteca; a cognoteca; a Fozte-

ca; a Holoteca; a interassistencioteca; a mensuroteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Holotecologia; a Abertismologia; a Argumentologia; a Assisten-

ciologia; a Atenciologia; a Autexemplologia; a Comunicologia; a Cronologia; a Curiosologia;  

a Estilologia; a Ideologia; a Imagística; a Organizaciologia; a Teaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atendente; a conscin-solução; a conscin educadora; a conscin lú-

cida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o holotecário; o visitante paraquedas; o comunicólogo; o acoplamentis-

ta; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a holotecária; a visitante paraquedas; a comunicóloga; a acoplamentista; 

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplis-

ta; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 
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consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens communicativus; o Homo sa-

piens explicator; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens flexi-

bilis; o Homo sapiens teaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: atendimento holotecário básico = a apresentação da Holoteca a consciên-

cias sem foco de pesquisa; atendimento holotecário avançado = a apresentação da Holoteca  

a consciências com foco de pesquisa. 

 

Culturologia: a bagagem cultural; a cultura da Aparenciologia; a cultura da autorgani-

zação pensênica; a cultura da comunicabilidade interconsciencial tarística; a cultura da conser-

vação de acervos; a cultura da empatia pessoal; a cultura da intercompreensão; a cultura da 

prudência; a cultura do acolhimento; a cultura do esclarecimento; a paracultura; a cultura holo-

tecológica. 

 

Procedimentologia. Segundo a Taristicologia, eis, em ordem alfabética, 6 ações ou 

princípios para o bom atendimento ao visitante e / ou pesquisador: 

1.  Acolhimento: a autossatisfação em acolher; a boa orientação ao pesquisador. 

2.  Acompanhamento: o auxílio ao pesquisador. 

3.  Comunicação: a clareza; a objetividade; a transparência; a segurança. 

4.  Empatia: o uso do bom humor; o entrosamento sincero. 

5.  Entendimento: a demanda; a necessidade do visitante. 

6.  Linguagem: a adequação à conscin atendida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o atendimento holotecário, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Capacitação  tarística:  Taristicologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

07.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Escuta  atenta:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

10.  Gentileza:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

14.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  holotecária:  Holotecologia;  Neutro. 
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O  ATENDIMENTO  HOLOTECÁRIO  PREDISPÕE  AS  CONS-
CINS  USUÁRIAS  DA  HOLOTECA  À  ASSOCIAÇÃO  COSMO-
VISIOLÓGICA  DE  NEOIDEIAS  E  EXPANSÃO  CONSCIENCIAL  

POR  MEIO  DO  ACOLHIMENTO  COSMOÉTICO  TARÍSTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve oportunidade de praticar o acolhimento 

cosmoético no dia a dia do atendimento holotecário? Em caso afirmativo, percebeu o campo favo-

rável à aplicação da tares? Em qual nível? 
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